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Concerto com a Orquestra Sinfónica Portuguesa

WOLFGANG AMADEUS MOZART

Sinfonia n.º 19 em Mi bemol maior, K. 132
I. Allegro 
II. Andante 
III. Menuetto e Trio 
IV. Allegro 

Sinfonia n.º 25 em Sol menor, K. 183/173Db
I. Allegro con brio 
II. Andante 
III. Menuetto e Trio 
IV. Allegro 

LEOŠ JANÁČEK

Suíte para orquestra de cordas, JW 6/2
I. Moderato 
II. Adagio 
III. Andante con moto 
IV. Presto 
V. Adagio 
VI. Andante 

ANTONIO PIROLLI Direção Musical 
Orquestra Sinfónica Portuguesa
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(WOLFGANG AMADEUS MOZART)



Concerto centrado na produção juvenil de compositores provindos de dois 

espaços europeus, durante séculos política e culturalmente abraçados. Do 

austríaco Mozart, duas verdes experiências no campo da sinfonia, género que 

ele marcou ardentemente. A Sinfonia n.º 19 foi composta em 1772, ano em que 

a ópera Lucio Silla se estreou em Milão, uma encomenda italiana que prova 

a estatura que o músico (com 16 anos!) já adquirira. A Sinfonia n.º 25 surgiria  

poucos meses depois. O primeiro andamento desta última foi usado por 

Milos Forman no filme Amadeus. É conhecida como a «pequena sinfonia em 

Sol menor», para a diferenciar da incontornável Quadragésima, na mesma 

tonalidade.  

Do checo Leoš Janáček, ouviremos a Suíte para orquestra de cordas, uma das 

suas mais conhecidas obras de juventude. Dois tempos, duas posturas: da 

reverência clássica pelos modelos, passamos para uma obra que reflete que o 

Romantismo já passara pelo mundo. 
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IVAN VAN KALMTHOUT

Diretor Artístico do Teatro 
Nacional de São Carlos

CONCEIÇÃO AMARAL Presidente
RUI MORAIS Vogal

SOFIA MENESES Vogal

Conselho de Administração do OPART:



Natural de Roma, licenciou-se em piano, composição, música coral e direção 

de orquestra na Academia de Santa Cecília. Aperfeiçoou-se com Zoltán Peskó, 

Vladimir Delman e Rudolf Barshai, tendo ganho o 3.º prémio no Concurso 

Arturo Toscanini de Parma. De 1995 a 2001, foi diretor musical no Teatro de 

Ópera de Ancara, ocupando, de 2001 a 2005, o mesmo cargo na Ópera Estatal 

de Istambul. Dos compromissos passados e mais recentes, destacam-se: Lucia 

di Lammermoor em Buenos Aires e Bari; La Gioconda em Santander; Andrea 

Chénier em Berlim e na Catânia; Macbeth em Lisboa; Aida em Copenhaga e 

Caracalla; Il trovatore, Anna Bolena e Ernani na Catânia; Tosca em Florença e 

Bari; Turandot em Copenhaga, Verona e Catânia; Aroldo em Bilbau; Il barbiere di 

Siviglia em Tóquio, Valência e Verona; Carmen em Copenhaga e Avenches; Faust 

em Tóquio e Santander; Un ballo in maschera em Salerno e Lisboa; Madama 

Butterfly em Ancona e Lisboa; Medea no circuito As.Li.Co.; Norma em Trapani e 

Spalato; Attila em Lecce e Roma; Otello em Lisboa; Manon Lescaut em Torre del 

Lago; Nabucco em Caracalla e Lisboa; Rigoletto em Tóquio; Falstaff em Xangai; 

e La forza del destino em Lisboa. É atualmente maestro titular da Orquestra 

Sinfónica Portuguesa. 

Antonio 
Pirolli 
Direção Musical e 
Maestro Titular da 
Orquestra Sinfónica 
Portuguesa 

@Rute Raposo
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Criada em 1993, a Orquestra Sinfónica Portuguesa (OSP) é um dos corpos 

artísticos do Teatro Nacional de São Carlos e tem vindo a desenvolver uma 

atividade sinfónica própria, incluindo uma programação regular de concertos, 

participações em festivais de música nacionais e internacionais. Colabora 

regularmente com a Rádio e Televisão de Portugal através da transmissão 

dos seus concertos e óperas pela Antena 2, designadamente a realização da 

tetralogia O anel do Nibelungo, transmitida na RTP2, e da participação em 

iniciativas da própria RTP, como o Prémio Pedro de Freitas Branco para Jovens 

Chefes de Orquestra, o Prémio Jovens Músicos-RDP e a Tribuna Internacional 

de Jovens Intérpretes. No âmbito das temporadas líricas e sinfónicas, a OSP tem- 

-se apresentado sob a direção de notáveis maestros, como Rafael Frühbeck de 

Burgos, Alain Lombard, Nello Santi, Alberto Zedda, Harry Christophers, George 

Pehlivanian, Michel Plasson, Krzysztof Penderecki, Djansug Kakhidze, Milán 

Horvat, Jeffrey Tate e Iuri Ahronovitch, entre outros. A discografia da OSP conta 

com dois CD para a etiqueta Marco Polo, com as Sinfonias n.os 1, 3, 5 e 6 de Joly 

Braga Santos, que gravou sob a direção do seu primeiro maestro titular, Álvaro 

Cassuto, e Crossing borders (obras de Wagner, Gershwin e Mendelssohn), sob a 

direção de Julia Jones, numa gravação ao vivo pela Antena 2. Em maio de 2022, 

foi lançado o CD editado pela Naxos com obras de Fernando Lopes-Graça, sob 

a direção de Bruno Borralhinho. No cargo de maestro titular, seguiram-se José 

Ramón Encinar (1999-2001), Zoltán Peskó (2001-2004) e Julia Jones (2008-2011); 

Donato Renzetti desempenhou funções de primeiro maestro convidado entre 

2005 e 2007. Joana Carneiro foi maestrina titular de 2014 a 2021. Atualmente, a 

direção musical está a cargo de Antonio Pirolli, seu maestro titular. A Orquestra 

Sinfónica Portuguesa completa 30 anos de atividade em 2023.
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(LEOŠ JANÁČEK)
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